
Rhinella paraguayensis
Crested forest toad

Os sapos são uma parte importante da 
biodiversidade do Brasil. A Chapada dos 
Guimarães está situada no Cerrado, habitat 
no qual diversas espécies de sapos são 
conhecidas. Algumas espécies são ativas 
apenas durante a época chuvosa, enquanto 
outras reproduzem ao longo de todo ano.

A grande maioria das espécies são noturnas e 
são vistas apenas durante a noite. 
Características como cor, formato, e o som que 
os machos fazem durante a época reprodutiva 
são fundamentais para a identificação das 
espécies.

Pristimantis dundeei
South American rain frog

Ainda é muito limitado o conhecimento dos 
sapos do Cerrado. Esta cartilha apresenta 
algumas espécies observadas durante o outono, 
nos arredores da Pousada do Parque, em 
riachos e lagoas, à beira da Chapada dos 
Guimarães.

Evite tocar nos sapos, pois sua pele é muito 
delicada e pode conter toxinas.

Espécie com distribuição ampla na América 
do Sul. Vive no chão de florestas úmidas e 

secas Sapo conhecido apenas na Chapada dos 
Guimarães
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Alguns sapos 
da Pousada do Parque,

Chapada dos Guimarães



Dendropsophus minutus 
Lesser treefrog, Perereca rajadaTrachycephalus typhonius 

Veined treefrog, Perereca leiteira

Elachistocleis sp.
Oval frog, Rã guardinha

Scinax fuscovarius
Snouted treefrog, Perereca de banheiro

Boana lundi
Lund’s treefrog, Perereca usina
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Encontrado apenas no Brasil, em florestas. 
Reproduz em córregos perenes.

Espécie de distribuição ampla, encontrada em 
diversos habitats

Vive na serrapilheira de 
florestas ou campos

Uma grande rã-árvore, às vezes encontrada em 
torno de edifícios

Um sapo-árvore muito difundido e muito 
pequeno


